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Resumo
O estudo da coleção malacológica do vicus maritimus Cerro da Vila, aferiu que, entre o séc. I e meados do II 
d.C., a atividade económica dos complexos industriais centrou-se essencialmente no processamento de ostras-
redondas e amêijoas-boas. O modelo produtivo alterou-se substancialmente a partir do reinado de Antoninus 
Pius, registando-se a remodelação do tecido industrial e fabrico de um novo alimento marinho confecionado 
com berbigão. Apurou-se que o valor residual de gastrópodes atestado no Cerro da Vila, deve-se a capturas 
ocasionais para consumo alimentar e não para a manufatura de purpurae. A pesca aliada à produção de 
preparados piscícolas permitiu fi xar população e recursos económicos, transformando o modesto núcleo 
haliêutico num dos entrepostos comerciais secundários mais importantes do centro sul lusitano.

Palavras-chave
vicus Cerro da Vila, romano, fauna malacológica.

Abstract
The malacological collection study from Cerro da Vila vicus maritimus shows that between the 1st and mid-
2nd century’s AD the fi sh fabrics main activity was the processing of oysters and clams. The productive pattern 
changed substantially during the reign of Antoninus Pius, with the remodeling of the fabric’s architecture and the 
manufacture of a new sea food made from cockles. It was found that the residual value of gastropods attested 
in Cerro da Vila is due to occasional captures for food consumption and not for the manufacture of purpurae. 
An economy based in the exploitation of marine resources combined with the production of fi sh products 
allowed to concentrate population and economic resources transforming the tributary fi shing settlement in 
one of the most important secondary commercial portus from the south of Lusitania.

Keywords
Cerro da Vila vicus, roman, malacological fauna.

A fauna malacológica do vicus 
maritimus do Cerro da Vila 
(Vilamoura, Loulé)
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1. Introdução

A exploração, produção e consumo de produtos derivados da pesca foram sectores importantes na 
economia dos territórios ocupados pela Cidade Eterna. Para se reconstituir a organização económica 
desta atividade, a investigação centra-se normalmente na informação obtida através do estudo da 
arquitetura produtiva, tecnologia, produtos e modos de intercâmbio intra-extraprovincial, ou nos 
dados veiculados pela epigrafia anfórica e literatura clássica, relegando a fauna malacológica para 
segundo plano. Esta situação é transversal à maioria dos grandes projetos dedicados à investigação 
do setor piscícola das antigas províncias da Hispania romana. Grosso modo, a arqueologia 
espanhola é a que apresenta mais dados sobre a exploração dos recursos marinhos desta época, a 
maioria das publicações sobre sítios haliêuticos romanos apresenta geralmente um estudo sobre 
restos conquíferos ou ictiológicos. Para o noroeste peninsular atestam-se diversos estudos sobre o 
consumo e produção de moluscos, sobretudo, nos castros galaico-romanos, nomeadamente, Punta 
dos Prados, Remédios, Suvidá, Facho de Donón, Peneda, Montealegre e Santa Tegra (Vásquez Varela 
e Rodríguez López, 1995), ou em sítios como os concheiros de Eirís, Corunha (Fernández Rodríguez 
et al., 2015). No territorium da antiga província da Baetica evidenciam-se as coleções recuperadas 
em Baelo Claudia (Bolonia, Cádis) (Bernal Casasola et al., 2014, 2015), e nos Complexos Industriais I-II 
da Calle de San Nicolás, Traducta (Bernal Casasola, 2009). Outra vertente relevante na investigação 
malacológica espanhola, mas com pouca visibilidade em Portugal, são os estudos conquíferos 
de gastrópodes provenientes das escavações de núcleos de fabrico romanos especializados na 
manufatura da valiosa púrpura. Neste âmbito, destacam-se os baphium béticos de villa Victoria 
(Traducta), inserida no projeto Sagenha, e em Pou des Lléo (Canal den Martí, Ibiza) (Alfaro Giner e 
Tébar Megías, 2004), na área de influência da Tarraconensis.

Em Portugal, os estudos centrados nesta matéria são meramente residuais, aparecem 
ocasionalmente inseridos em catálogos de grandes exposições nacionais (Henriques e Pratas, 2017), 
ou em investigações sobre as grandes villae lusitanas, como Quinta das Longas (Cardoso e Detry, 
2005), Monte da Nora, Milreu, Cerro da Vila (Benecke, 2008). Neste panorama e, apesar de mais 
de meio século de escavações, os investigadores que laboraram no Cerro da Vila, entre 1963 e 1991, 
também não consideraram importantes os estudos malacológicos num vicus com tantas evidências 
arquitetónicas ligadas à atividade conserveira. A primeira referência à exploração e processamento 
de moluscos no Cerro da Vila deve-se a Diogo (2001), mas a investigação mais importante encontra-
se plasmada no trabalho de Benecke (2008), no âmbito das escavações luso-alemãs (1999-2004), 
onde se apresenta a primeira lista de espécies conquíferas capturadas pelos mariscadores do 
arqueossítio. Neste trabalho pioneiro apresenta-se o número total de restos malacológicos de 
gastrópodes e bivalves, mas não os dados referentes ao contexto estratigráfico e arquitetónico, 
o que leva a inserir a fauna numa longa diacronia ocupacional (séc. I-V d.C.) (Teichner, 2008). 
Baseado nos resultados deste estudo malacológico e na arquitetura dos espaços fabris sugere-se 
a exploração de gastrópodes para a produção de púrpura e, tal como formulado por Diogo, na 
produção de um preparado marinho centrado na espécie Cerastoderma edule.
Neste contexto, e com base na coleção conquífera recuperada na campanha arqueológica de 1998, 
procurar-se-á apresentar os primeiros dados sobre os principais recursos malacológicos capturados, 
processados e consumidos no vicus maritimus Cerro da Vila, entre o séc. I d.C. e meados do II d.C. 

2. Contextualização arqueológica do vicus Cerro da Vila

O Algarve central apresenta um conjunto de fatores geomorfológicos propícios à instalação dos 
grandes latifúndios romanos, embora os autores clássicos apenas mencionem as principais urbes do 
ocidente (Portus Hannibalis e Lacobriga), e oriente do sul lusitano (Beasuri, Balsa e Ossonoba), neste 
territorium também se erigiram núcleos populacionais secundários romanos de alguma importância, 
a maioria localizados no centro sul Lusitano (Loulé Velho, Marmeleiros, Retorta, Cerro da Vila).

Na etapa de instalação dos primeiros colonos romanos na villa dos Marmeleiros e no vicus Cerro 
da Vila, o paleoestuário da Ribeira de Quarteira já se encontrava amplamente assoreado, apresen-

Ana Pratas, Filipe Henriques
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tando uma paisagem de áreas pantanosas 
e de planícies inundadas esporadicamente 
pelas marés, sendo a área flúvio-marítima 
junto ao Cerro da vila a única que oferecia 
condições de navegabilidade para as em-
barcações romanas (Fig. 1).

Em finais do século XIX, o pioneiro 
da arqueologia algarvia Estácio da Veiga 
referia-se ao Cerro da Vila como vila ex-
tinta ou arrasada do período romano. Eri-
gido numa pequena elevação de 8.61m, na 
margem leste do paleoestuário da Ribeira 
de Quarteira, as unidades arquitetónicas 
do vicus Cerro da Vila construíram-se em 
torno de um grande portus, que serviu de 
entreposto para o comércio de produtos 
manufaturados localmente ou oriundos 
de outras regiões imperiais. Os primeiros 
colonos instalam-se no Cerro da Vila nos 
últimos anos do séc. I a.C., e erigem um 
suposto edifício compacto de planta retangular lembrando os castella romanos localizados na atual 
região baixo-alentejana. Em época Flávia regista-se a construção do primeiro edifício com peristilo 
(Casa Nobre, UA.A) (Fig. 2), e dá-se início ao fabrico de preparados piscícolas nas Fábricas I (U.A.H), 
III (U.A.J), e instalações produtivas localizadas nos Edifícios Habitacionais II (U.A.E), e III (U.A.F). O 
investimento nestas unidades fabris deveu-se, certamente, ao sucesso dos produtos manufatura-
dos nas primeiras unidades deste vicus (U.A.L/M). No final do sec. I d.C., o retorno económico da 
indústria conserveira permite a concentração de população, e de mão-de-obra especializada nas 
imediações do Cerro da Vila. Neste período, a norte da Casa Nobre (UA.A), erige-se um comple-
xo habitacional constituído por diversos compartimentos de armazenamento, alguns apetrecha-
dos com cetariae, com prolongamento até ao portus. A atividade mercantil ter-se-á intensificado 
sobretudo a partir da dinastia Antonina, quando se regista a ampliação do complexo portuário, a 
edificação do primeiro complexo balnear (Balneário Grande, UA.C), a construção da barragem do 
Vale Tesnado (UA.P) e dos monumentos funerários de inceneração (Mausoléu Templiforme, UA.K; 
Mausoléu Torriforme, UA.O), e inumação (Necrópole de Inumação I, UA.N) (Fig. 2).

Em meados do século II d.C., a produção centrada maioritariamente na Fábrica I (UA.H), passa 
a realizar-se nas novas instalações da Fábrica III (UA.J). A descoberta dos primeiros vestígios deste 
complexo industrial ocorrem durante a década de oitenta com a localização de dois compartimentos 
relacionados com o processamento de Cerastoderma edule (berbigão) (Diogo, 2001). O achamento 
desta infraestrutura serve de mote para o alargamento do perímetro de escavação no âmbito das 
campanhas luso-alemãs. Trata-se da maior fábrica do vicus Cerro da Vila. Os espaços produtivos 
organizados em função de um longo corredor com 114 m, apresentam-se equipados por uma 
cetária, geralmente localizada nos cantos dos compartimentos (Fig. 2). A organização espacial desta 
unidade fabril aliada às evidências malacológicas, serviu de mote para justificar e, fundamentar, o 
postulado, de uma atividade piscícola focada essencialmente na captura de gastrópodes para a 
produção de púrpura, intercalado pela exploração de um preparado marinho à base de berbigão 
(Teichner, 2008). O período de maior produtividade situa-se entre a segunda metade do séc. II 
e a primeira metade do III d.C., registando-se um abrandamento num período incerto nas duas 
centúrias seguintes devido a um tsunami. Este fenómeno natural, identificado unicamente na 
estratigrafia da Fábrica III, não causou danos significativos na infraestrutura conserveira do Cerro 
da Vila, pois mantiveram-se os intensos contactos comerciais com as regiões béticas, lusitanas e 
norte-africanas entre os séculos. IV e V d.C.

A produção em larga escala de preparados marinhos nas instalações das fábricas do Cerro 
da Vila inicia-se na segunda metade do séc. II d.C., esta ocorrência é consequência da intensa 
atividade marítima, entre os territórios atlânticos e mediterrânicos, nucleada na baía gaditana. 

A fauna malacológica do vicus maritimus do Cerro da Vila (Vilamoura, Loulé)

Figure 1 – Territorium envolvente ao paleoestuário da Ribeira de 
Quarteira durante a ocupação romana.
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Neste período, ao portus do Cerro da Vila, afluem maioritariamente os produtos agromarinhos 
envasados em ânforas da bética atlântica (Beltrán IIA, Beltrán IIB, Dressel 14, Dressel 20, Dressel 
28). O predomínio de ânforas béticas mantém-se no portus Cerro da Vila em período baixo-
imperial (Keay XVI, Almagro 50, Almagro 51C), tal como acontece em entrepostos comerciais 
como Balsa, Ossonoba e Baesuri. O abrandamento produtivo bético no final do séc. II d.C., potencia 
o desenvolvimento da atividade conserveira do sul lusitano, que passa a ser uma das principais 
regiões abastecedoras dos mercados imperiais durante as últimas centúrias da ocupação romana. 
A crise bética não teve repercussões nos contactos comerciais com o Cerro da Vila, pois o capital 
necessário para o desenvolvimento da infraestrutura piscícola continuou a vir do negotium 
gaditano. Esta evidência leva a crer que os contentores viriam vazios das olarias béticas, por via 
marítima, para serem cheios com as conservas manufaturadas nas instalações das Fábricas I e III. 
Este procedimento encontra-se patente nas descrições legadas durante o IV d.C., pelo retórico de 
Antioquia Libânio, ao mencionar que o “comerciante Heliodoro percorria todos os mares em busca 
de preparados piscícolas” (Bernardes, 2014).

O controlo do negotium das conservas produzidas nas unidades piscícolas do Cerro da Vila, 
possivelmente por societates béticas fomentou não só o comércio a longa distância, mas também 
a ampliação arquitetónica do sítio entre os séculos III - V d.C. A Casa Nobre (UA.A), com peristilo 
de época alto-imperial é transformada num edifício residencial tardo-antigo. O tráfego portuário 
atingiu certamente valores históricos, pois existiu a necessidade de erigir novas salas no Balneário 
Grande e nos complexos habitacionais II-IV (UA.E-G). O aumento populacional baixo-imperial 
incrementa o número de inumações na maior necrópole do Cerro da Vila, mas também estimula 
obras de beneficiação e alargamento do Mausoléu Templiforme (UA.K). O modelo económico 
centrado na captura e processamento de marisco para alimentação ou para o suposto fabrico de 
púrpura, aliado à manufatura de preparados marinhos, permitiu concentrar população e recursos 
económicos, transformando o modesto núcleo piscícola no mais relevante entreposto comercial do 
territorium do paleoestuário da Ribeira de Quarteira e do centro sul lusitano.

3. Realidade arqueológica da campanha de 1998

Entre 1997-98, realizaram-se duas campanhas de escavação de emergência na área de construção 
do atual Museu Cerro da Vila, através da abertura de onze sondagens de diagnóstico (L11, M14, 
N14, N10/1-4, N11/1-2, O11, Z1-1) (Gonçalves e Morán, 1998). Apesar de não terem sido identificadas 

Figura 2 –  Evolução arquitetónica do vicus maritimus Cerro da Vila: A: Edifício Habitacional I (Casa nobre); B: Corredor com 
latrina; C: Balneário Grande; D: Portus; E: Edifício Habitacional II (Bairro dos Operários); F: Edifício Habitacional III (Casa 
Pequena); G: Edifício Habitacional IV; H: Fábrica I (preparados piscícolas); I: Fábrica II: (preparados piscícolas); J: Fábrica 
III (preparados piscícolas); K: Mausoléu Templiforme; L: Fábrica IV: (preparados piscícolas); M: Fábrica V: (preparados 
piscícolas); N: Necrópole de Inumação I; O: Mausoléu Torriforme; P: Barragem Vale Tesnado; Q-V: Infraestruturas do portus.
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estruturas arqueológicas, foi descoberta uma fossa aberta no subsolo para o fabrico de taipa, que 
foi posteriormente entulhada com diversos tipos de materiais arqueológicos. Os entulhos estarão 
certamente relacionados com a demolição e remodelação da Casa Nobre (UA.A) e Fábrica I (UA.H), 
ocorridas em meados do séc. II d.C. Grosso modo, o registo arqueológico apresenta quatro camadas 
estratigráficas, com dois horizontes cronológicos distintos: o primeiro nível corresponde ao séc. II 
d.C. (Estrato IV); os restantes três correspondem ao século I d.C. (Estratos I-III), com destaque para 
o acervo cerâmico de importação de época Flávia. Outro indicador importante refere-se ao nível de 
cinzas documentado na maioria das sondagens, posicionado geralmente sobre, ou entre as camadas 
de restos de construção. São certamente vestígios de fogueiras relacionadas com o processo de 
remodelação arquitetónica já enunciado. Note-se que a maioria do acervo conquífero se resgatou 
deste ambiente estratigráfico de lixeira (fossa), inserido nos estratos II e III. Debaixo dos depósitos 
detríticos localizou-se a camada natural (Estrato I), onde se recolheram alguns fragmentos de dolia, 
e ânforas da tipologia Dressel 7-11, que haviam resvalado dos níveis superiores.

O estudo sumário do acervo anfórico e de terra sigillata sudgálica e hispânica permitiu 
individualizar duas etapas ocupacionais: a primeira, compreende os últimos anos do principado de 
Augusto e o início da dinastia Antonina (Fase I). A fauna malacológica deste estudo recuperou-
se maioritariamente nos contextos desta fase. Aprecia-se o predomínio da classe bivalvia (248 
indivíduos), em relação à gastropoda (12 indivíduos), com destaque para a presença maioritária da 
espécie Ostrea edulis (128 indivíduos) e Ruditapes decussatus (64 indivíduos); a segunda, estabeleceu-
se entre o início da dinastia Antonina e, o período de entulhamento da fossa, durante o reinado de 
Antonino Pio. Os vestígios malacológicos deste horizonte são substancialmente mais modestos 
em relação à anterior, observando-se apenas a existência de 58 indivíduos da classe bivalvia, com 
especial incidência para o acervo recuperado na sondagem N10-4. Prevalece mais uma vez a espécie 
Ostrea edulis (36.21%), em detrimento da Ruditapes decussatus (22.41%), Ostrea sp. (10.34%), Mytilus 
sp. (6.90%), Cerastoderma edule e a Pecten maximus (5.17%), as restantes são evidências residuais 
que não chegam a ultrapassar os 4%. Não se observa a presença de qualquer indivíduo da classe 
gastrópode. O estudo do acervo arqueomalacológico não apresenta diferenças significativas entre 
a Fase I e II, somente ao nível da quantificação de indivíduos. Note-se que, os materiais recuperados 
no segundo horizonte cronológico derivam em muitos casos de camadas de revolvimento, contudo, 
mantém-se o predomínio das famílias Ostreidae e Veneridae. 

A proximidade de instalações haliêuticas aliadas a testemunhos materiais como ânforas 
piscícolas, contentores de armazenamento (dolia), cerâmicas comuns, instrumentos de pesca, fauna 
malacológica com marcas de origem antrópica, deixam claro, que, a coleção conquífera em estudo 
foi manuseada no interior da Fábrica I (UA.H). Fica em aberto a existência de um concheiro, ou 
não, nas imediações da área da escavação. Todavia parece plausível extrapolar sobre uma atividade 
conserveira focada na exploração de bivalves na maior fábrica do vicus Cerro da Vila em período 
alto-imperial. Ressalve-se que, a ocupação apontada para a fase II deste estudo é anterior ao período 
de maior laboração da Fábrica III, vocacionada segundo o seu descobridor, para a manufatura de 
púrpura, registando-se assim uma mudança na estratégia produtiva por parte dos salsamentarii. 
Todavia, este fenómeno terá de ser analisado com alguma cautela, pois está-se perante uma 
escavação em contexto de emergência efetuada numa exígua área de intervenção, truncada a sul 
pelo atual edifício museológico e a Norte pela canalização principal da barragem do Vale do Tesnado. 

4. Análise arqueomalacológica

As espécies foram identificadas com recurso a bibliografia especializada (Macedo e Borges, 1999; 
Saldanha, 1995), e com o auxílio da coleção malacológica de referência do Museu Cerro da Vila. 

O acervo é constituído por 478 restos, correspondentes a 318 NMI (Número Mínimo 
de Indivíduos), e a um total de 15.791 kg (Fig. 3). A classe bivalvia, como evidenciado na fase de 
escavação, supera numericamente a gastropoda. A exploração dos recursos malacológicos 
centrou-se, sobretudo, na Ostrea edulis e Ruditapes decussatus, as demais espécies apresentam 
valores bem mais modestos, e resultam certamente de capturas ocasionais (Fig. 4). Para avaliar 
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o índice de fragmentação e consequente contabilização do Número de Restos (NR), e Número 
Mínimo de Indivíduos (NMI), dos bivalves, recorreu-se à integração das conchas nas categorias 
Valva Completa (VCOM), Valva Fragmentada (VFRA), Fragmento de Charneira Completo (FCHC), 
Fragmento de Charneira Superior (FCHS), Fragmento de Charneira Inferior (FCHI), e Fragmentos 
(FTOS). Os gastrópodes caraterizaram-se em Indivíduo Completo (ICOM), Indivíduo Fragmentado 
(IFRA), Fragmento de Ápice-Umbigo (FAPIUMB), Fragmento de Ápice (FAPI), Fragmento de Boca 
(FBOC), Fragmento Umbilical (FUMB), e Fragmentos (FTOS). O estabelecimento de um coeficiente 
de fragmentação fixo para cada uma destas categorias, determinou um índice médio de 0,56 
(Fig. 5), dominado pela presença de restos bivalvia em FCHC (NR: 236), FTOS (NR: 108), VCOM 
(NR: 94), IFRA Pecten maximus, Glycymeris bimaculata e Hexaplex trunculus. O bom estado de 
conservação de espécies minoritárias demonstra que a recolha do acervo malacológico durante 
a escavação realizou-se de forma seletiva, não controlada, certamente motivado pelo carácter de 
urgência da intervenção. Os indivíduos das espécies maioritárias apresentam‑se razoavelmente 
bem conservados, embora as Ostras-redondas exibam um nível de fragmentação mais elevado 
que as Amêijoas-boas, possivelmente originado por fatores deposicionais típicos de ambientes 
estratigráficos de fossa.

O rastreio biométrico destinado ao cálculo do Tamanho Médio de Captura (TMC), abarcou 
apenas algumas espécies das famílias Muricidae Anomiidae, Glycymerididae, Cardiidae, Ostreidae, 
Pectinidae e Veneridae, as restantes não conservavam elementos diagnóstico suficientes para 
a recolha de medidas. Os tamanhos assinalados nos indivíduos da campanha de 1998, quando 
comparados com as medidas atuais de captura, evidenciam a pesca seletiva de moluscos de médio 
a grande dimensão. No decorrer da análise tafonómica identificou-se uma série de orifícios de 
origem antrópica nos vértices dos bordos dorsais de quatro valvas da espécie Glycymeris glycymeris 
e de uma Glycymeris bimaculata. Estas evidências são comuns em sítios especializados para o 
processamento de moluscos, como se verifica em alguns exemplares da família Glycymerididae 
recuperados em villa Victoria (Carteia). O sistema de separação das conchas operou-se com objeto 

Família Gastrópodes Nome Vulgar NR % NMI % PESO % TMC 
(mm)

Muricidae
Hexaplex trunculus (Linnaeus, 1758) Búzio 7 1,46 7 2,20 80 0,50 61

Bolinus brandaris (Linnaeus, 1758) Canilha 4 0,84 4 1,26 36 0,23 66

Thaididae Stramonita haemastoma (Linnaeus, 1758) Púrpura 1 0,21 1 0,31 43 0,27 –

BIVALVES

Anomiidae Anomia ephippium (Linnaeus, 1758) Madrepérola-corninho 2 0,42 1 0,31 4 0,03 42

Cardiidae

Acanthocardia sp. – 1 0,21 1 0,31 3 0,02 –

Acanthocardia tuberculata (Linnaeus, 1758) Berbigão-burro 6 1,26 4 1,26 151 0,95 68

Cerastoderma edule (Linnaeus, 1758) Berbigão 5 1,05 4 1,26 12 0,08 34

Laevicardium crassum (Gmelin, 1791) Berbigão-lustroso 1 0,21 1 0,31 17 0,11 –

Glycymerididae

Glycymeris sp. Castanhola 3 0,63 3 0,94 91 0,57 –

Glycymeris bimaculata (Poli, 1795) Castanhola 5 1,05 5 1,57 657 4,15 83

Glycymeris glycymeris (Linnaeus, 1758) Castanhola 5 1,05 5 1,57 502 3,17 82

Mytilidae Mytilus sp. Mexilhão 14 2,93 9 2,83 53 0,33 –

Ostreidae
Ostrea sp. Ostra 21 4,39 15 4,72 178 1,12 –

Ostrea edulis (Linnaeus, 1758) Ostra-redonda 225 47,07 149 46,86 11788 74,37 126

Pectinidae

Chlamys varia (Linnaeus, 1758) Pente 1 0,21 1 0,31 13 0,08 51

Pecten sp. Vieira 12 2,51 10 3,14 131 0,83 –

Pecten maximus (Linnaeus, 1758) Vieira 21 4,39 20 6,29 1006 6,35 89

Solenidae
Solen marginatus/Ensis minor 
(Pulteney, 1799/Chenu, 1843)

Lingueirão 1 0,21 1 0,31 3 0,02 –

Veneridae Tapes decussatus (Linnaeus, 1758) Ameijoa-boa 139 29,08 77 24,21 1021 0,44 52

– Indeterminados / bivalves – 4 0,84 – – 61 0,38 –

Total 478 318 15791

Figura 3 – Quantificação do Número de Restos (NR), Número Mínimo de Indivíduos (NMI), Peso e Tamanho Médio de 
Captura (TMC), das espécies recuperadas na campanha arqueológica de 1998, no Cerro da Vila.
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Figura 4 – Espécies malacológicas da campanha arqueológica de 1998 (vicus maritimus Cerro da Vila).

Figura 5 – Índice de fragmentação do acervo malacológico da campanha arqueológica de 1998.
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642

PR
O
M
O
N
TO

RI
A
 M

O
N
O
G
RA

FI
C
A
 D
IG
IT
A
L
1

metálico pontiagudo, a avaliar pela configuração dos orifícios e pela marca documentada numa 
das valvas de Glycymeris glycymeris. Assinalou-se, também, no único exemplar de Stramonita 
haemastoma da coleção, um indício de fratura intencional para a extração de animal. Registam-se 
igualmente vestígios de carbonização em algumas valvas da família Ostreidae, exumadas num nível 
estratigráfico de cinzeiro localizado na sondagem Z1-1.

Os estudos efetuados sobre as zonas de recoleção de moluscos permitiram identificar a 
exploração de espécies que se encontram normalmente em substratos móveis areno lodosos 
(NMI: 73.68%), rochosos (NMI: 10,53%), ou que povoam os dois tipos de habitats (NMI: 15,79%). 
Durante a caracterização ambiental aferiu-se que a captura de marisco se concentrou, sobretudo, 
entre as zonas batimétricas médio-infralitoral (Famílias: Thaididae, Cardiidae, Mytilidae, Ostreidae, 
Pectinidae, Solenidae e Veneridae), podendo esporadicamente dar-se a pesca de indivíduos até ao 
circalitoral (famílias: Muricidae, Glycymerididae e Cardiidae).

4.1. Gastrópodes e purpurae

Os gastrópodes da coleção recuperaram-se em níveis da Fase I. As conchas apresentam-se na 
sua generalidade inteiras, verificando-se somente índices de fragmentação baixos num indivíduo 
Hexaplex  trunculus e no único exemplar de Stramonita haemastoma. Os dados biométricos registados 
no Hexaplex trunculus (TMC: 61mm) e Bolinus brandaris (TMC: 66 mm), quando comparados com as 
medidas atuais de captura, parecem evidenciar uma recolha seletiva de animais de médio a grande 
dimensão. Em sentido inverso, encontram-se as dimensões assinaladas nos Hexaplex trunculus 
bem conservados dos sectores 2/3 de Pou des Lléo (Canal den Martí, Ibiza), com valores oscilando 
entre 10-50/60 mm, e villa Victoria (Carteia), 40-100 mm (Alfaro Giner e Tébar Megías, 2004; 
Bernal Casasola et al., 2015). A variedade de tamanhos atestados nos espécimes destes baphium 
demonstra que o processo de seleção não ocorreu durante a pesca, mas durante os processos de 
corte para a extração da glândula hipocondrial. O período de captura ocorreria entre outubro e 
maio, pois sabe-se através dos autores clássicos que, a pesca de gastrópodes decorreria após a 
canícula, porque com o calor, não faziam caso do engodo (Alfaro Giner e Tébar Megías, 2004). O 
habitat destas famílias malacológicas não difere muito, tal como se refere Plínio (Plínio, NH XXII, 
3, trad. Jones), uns vivem nas rochas, outros jazem no fundo marinho. São famílias que povoam 
geralmente fundos móveis areno-lodosos de estuários abertos, mas também se podem encontrar 
em substratos rochosos, em zonas batimétricas do médio, infra e circalitoral, até aos 200m de 
profundidade. 

A fratura intencional de origem antrópica assinalada no indivíduo Stramonita haemastoma, ter-
se-á executado com objeto metálico cortante ou com recurso a percutor pétreo de aresta aguçada, 
tal como se testemunharam nas unidades produtivas de Carteia e Ibiza. Os dados indicam a pesca 
ocasional para consumo alimentar, onde se selecionaram os exemplares de maiores dimensões. 
A fraca representatividade percentual de gastrópodes em período alto-imperial (NMI: 12 / 2.51%), 
mantém-se até ao declínio da ocupação romana (NMI: 16 / 0.68%, numa amostra de 2.346 bivalves) 
(Benecke, 2008), não permitindo sustentar a suposta produção de púrpura apontada para a Fábrica 
III1 (UA.J) (Teichner, 2008). Os 28 indivíduos purpúreos registados até ao momento no Cerro da Vila 
e, inseridos em coleções dominadas por bivalves, contrastam fortemente com a elevada quantidade 
de exemplares gastrópodes recuperados no interior das unidades fabris de villa Victoria, e Sectores 
2/3 de Pou des Lléo, Canal den Martí (Fig. 6). Outro facto muito curioso, deriva de um suposto 
transporte deste precioso líquido no interior de pequenos recipientes cerâmicos. Este argumento 
torna-se efémero, sabendo-se que o líquido não resistiria ao transporte por via marítima no interior 
de contentores, fazendo-se antes, já embebido em fibra de lã (Alfaro Giner e Tébar Megías, 2004).

1 Neste contexto é importante lembrar a investigação de Jacoby (2004), em que são necessários cerca de doze mil 
gastrópodes para a obtenção de 1.4g de tinta pura.
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As espécies purpúreas registadas até à atualidade nas fábricas do vicus Cerro da Vila dever-se-ão 
interpretar como produtos para consumo alimentar, tal como se verifica em diversos arqueossítios 
lusitanos e béticos (Fig. 7).

4.2. A exploração de Ostreidae e Veneridae

A pesca de bivalves centrou-se maioritariamente nas Ostras-redondas (Ostrea edulis) e Amêijoas-
boas (Ruditapes decussatus), sendo os restantes táxones meramente ocasionais nas artes de pesca 
do Cerro da Vila em período alto-imperial. A Ostrea edulis representa quase metade das espécies 
capturadas pelos mariscadores do Cerro da Vila (NR: 47,07%; NMI: 46,86%), durante as primeiras 
centúrias da nossa era. Atesta-se, como noutras espécies (Pecten maximus, Ruditapes decussatus), 
a presença maioritária de valvas inferiores e um índice de fragmentação baixo (coeficiente de 0,5), 
comparativamente inferior aos espécimes registados nos contextos de consumo do séc. I d.C., 

Figura 6 – Número Mínimo de Indivíduos (NMI), de gastrópodes recuperados no vicus maritimus Cerro da Vila entre 1998-
2004, em relação aos baphium dos Sectores 2/3, Pou des Lléo, Canal den Martí, Ibiza, e de villa Victoria, Carteia.

Figura 7 – Número Mínimo de Indivíduos (NMI), de gastrópodes recuperados no vicus maritimus Cerro da Vila entre 1998-
2004, em relação a centros de consumo lusitanos (villa Monte da Nora, Milreu e Quinta das Longas), e béticos (Termas 
Marítimas de Baelo Claudia).
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da muralha oriental de Baelo Claudia, com um coeficiente de 0,7 (Bernal Casasola et al., 2014). Já 
os dados biométricos apontam para capturas de indivíduos com dimensões a rondar os 126 mm, 
permitindo aferir uma mariscagem direcionada fundamentalmente para ostras redondas de média 
a grande dimensão, que povoavam os fundos móveis das zonas batimétricas do médiolitoral ou de 
espaços destinados à aquacultura. O acesso aos bancos de Ostrae edulis far-se-ia a pé ou de barco, 
e a captura com recurso a artes de pesca móveis ou rebocadas.

O territorium envolvente ao Cerro da Vila apresentava as características ideais para o 
desenvolvimento desta espécie malacológica, tal como as regiões produtoras de ostras mais famosas 
da antiguidade clássica como Circeios (Lácio), Brundísio, Tarento (Apúlia), e Laverno (Campânia). As 
fontes clássicas referem que as ostras mais saborosas e, de maiores dimensões, eram as que se 
capturavam nestes ambientes flúvio-marítimos de estuários abertos e lagoas, pois acreditava-se 
que estas apanhavam mais sol que as do fundo do mar (Plínio, NH XXXII, 21, trad. Bostock, Riley). 
Os exemplares de maior tamanho conheciam-se por tridacna, por serem necessárias três dentadas 
para ingerir o animal que se encontrava na valva inferior (Plínio, NH XXXII, 21, trad. Bostock, Riley).

No decorrer do estudo registaram-se vestígios de combustão em cinco valvas inferiores e uma 
superior desta espécie. A literatura clássica menciona o consumo de ostras cruas, mas também 
cozinhadas diretamente sobre o fogo, sendo que nenhum destes processos deixava marcas nas 
conchas. Neste sentido, os vestígios de combustão derivam da longa permanência das valvas em 
camadas de cinzeiros, resultantes das queimadas efetuadas sobre os materiais de construção 
da remodelação arquitetónica da Fábrica I (UA.H), que serviram para entulhar a fossa. Outro 
fenómeno muito importante, foi o registo, no exterior das valvas de maiores dimensões, de 
perfurações relacionadas com agentes bioerosivos, indiciando a captura de ostras no seu habitat 
natural. A ausência deste processo de desgaste nos exemplares maioritários de média dimensão e a 
sua relativa uniformização biométrica sugerem a existência de um controlo de origem antrópica do 
tamanho de crescimento de indivíduos desta espécie. A cultura de ostras, segundo a historiografia 
clássica, desempenhou um papel importante nos mercados conserveiros da antiguidade clássica, 
sendo, em época republicana, Caius Sergius Silius Orata o mais famoso produtor ostreícola. Trata-se 
de uma atividade desenvolvida sobretudo em piscinae constructae e escavadas na rocha, podendo-
se encontrar inclusivamente no interior de grutas naturais. O registo arqueológico fornece ainda 
outros indícios sobre o cultivo de ostras, nomeadamente: em fossas-viveiros; sobre estacas de 
madeira cravadas no lodo; cordas presas a suportes de madeira; viveiros cerâmicos perfurados e 
a leitos artificiais constituídos por fragmentos laterícios. Atualmente, os únicos vestígios desta 
suposta atividade no Cerro da Vila resumem-se a dois fragmentos cerâmicos incrustados com 
valvas de ostras provenientes das escavações da Fábrica III e do Portus. 

Os 149 indivíduos Ostrea edulis manipularam-se certamente nas instalações na Fábrica I (UA.H), 
os tanques existentes no interior e exterior desta unidade produtiva poderão ter funcionado como 
ostreum vivaria ou depósitos de conservação de espécimes vivos, para consumo da elite local e 
para abastecer os mercados regionais, não sendo de descartar o comércio a longa distância. Os 
blocos produtivos constituídos por três ou mais tanques foram abastecidos inicialmente por 
água proveniente da cisterna localizada no interior da Fábrica I e, posteriormente, pelo sistema 
de canalizações da barragem do Vale do Tesnado. Este fenómeno encontra paralelos em diversos 
complexos produtivos, como é o caso dos testemunhos estruturais e malacológicos exumados no 
conjunto industrial I-II da Calle de San Nicolás (Traducta, Algeciras). A ostreicultura para além de 
uma atividade rentável, também desempenhou funções decorativas e de ostentação social, como 
demonstram os viveiros situados em villae costeiras das regiões romanas do Lácio, Campânia, 
Tarraconense e Lusitânia. Esta ideia de prestígio social aliada à produção de ostras ficou igualmente 
plasmada na literatura clássica, Cícero refere que os piscinarii nobiles se preocupavam mais com 
os seus peixes que com os assuntos do estado. Na culinária romana, Apicius realça a existência de 
molhos para o consumo de ostras cruas, e a forma como estas se deveriam lavar e armazenar. Para 
além destas fontes, o registo de restos de Ostrea edulis em centros de consumo como Monte da 
Nora, Elvas (NR: 34,25%), Milreu (Benecke, 2008), Faro (NR: 68,68%), e Quinta das Longas (Cardoso 
e Detry, 2005), Elvas (NR: 96,13%), demonstra a eficácia da máquina comercial romana na produção 
e transporte deste produto para as regiões interiores da província romana da Lusitânia (Fig. 8). 
O comércio ultramarino era possível e rentável, verificando-se nos mercados da Cidade Eterna 
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carregamentos de ostras provenientes de regiões tão longínquas como a Britannia ou Helesponto, 
sendo igualmente comuns em acampamentos do limes germânico. Um tal de Apício, não o célebre 
cozinheiro romano, chega a enviar ostras vivas a Trajano (113-117 d.C.), durante as campanhas contra 
os partos (Ateneu, I.7.d, apud Andrews, 1948).

O fabrico de conservas com Ostrea edulis é mais um produto a juntar à lista dos preparados 
piscícolas mais famosos da antiguidade, como o garum, liquamen, muria, allec e laccatum, como 
demostra o titulus pictus assinalado em Valetudinarium de Novea (Moesia), com referência a um 
suposto garum de ostras (Bernal Casasola, 2009). O único contentor associado ao transporte 
destas conservas é o tipo de filiação anatólica Zeest 90/Dyczek 25 (séc. II – III d.C.). Os espécimes 
frescos ter-se-ão transportado em tanques construídos no interior de embarcações, alimentados 
por água proveniente de um engenho idêntico ao registado no naufrágio de Grado (Itália) (Beltrame, 
Caddi e Parizzi, 2005). A maioria desta estrutura económica é difícil de rastrear no atual estado 
da investigação no arqueossítio de referência, todavia a exploração de recursos malacológicos de 
elevado valor comercial, como as Ostras-redondas, permitiu a fixação de mão-de-obra especializada 
e, para além disso, possibilitou colocar o Cerro da Vila nas principais rotas comerciais de preparados 
piscícolas do negotium bético.

Os exemplares da espécie Ruditapes decussatus (família Veneridae) apresentam um índice de 
fragmentação alto, e os dados biométricos permitem considerar a mariscagem de indivíduos de 
pequena e média dimensão, que povoavam os fundos areno-lodosos das zonas batimétricas do 
médio e infralitoral. A captura de Amêijoas-boas ocorreria nos períodos de baixa-mar, com recurso 
a simples instrumentos de madeira ou metal, mas também a mecanismos de arrasto manual, 
métodos igualmente eficazes na mariscagem de outras famílias como a Cardiidae e Glycymerididae. 
As capturas não se realizaram em função dos tamanhos, a seleção de indivíduos far-se-ia nas 
unidades de processamento de moluscos. Foi um bivalve muito comum nas fábricas do Cerro da 
Vila, na coleção de referência apresenta-se como a segunda espécie mais significativa (NR: 29,08%), 
tendo igualmente lugar de destaque na fauna malacológica recuperada nas intervenções das equipas 
luso-alemãs (NR: 13,42%), dominada por berbigão (NR: 68,29%) (Benecke, 2008). O consumo deste 
produto alcançou grande êxito no seio das elites romanas, existem várias menções a esta espécie 
em Pompeia, como a do cidadão Paratus que agracia o seu amigo Pansa com um banquete onde se 
incluíam ostras, mexilhões e amêijoas. No célebre tratado de M. Gauius Apicius, De Re Coquinaria, 
existem alusões a duas receitas culinárias de molhos para amêijoas confecionadas com pimenta, 
ligústica, salsa, hortelã seca, folhas de nardo, malóbatro, cominhos, mel, vinagre e liquamen.

Ao nível dos depósitos arqueológicos, regista-se nos centros secundários de Monte da Nora, 
Milreu e Quinta das Longas (Fig. 9). Nos castros galaico-romanos do noroeste peninsular é um 
recurso intensamente explorado para consumo local, facto particularmente visível em Peneda. A 
parca informação sobre moluscos desta espécie em centros produtores e de consumo de preparados 
marinhos lusitanos e béticos deve-se seguramente à falta de estudos malacológicos, pois trata-se 
de um bivalve extremamente comum nas coleções conquíferas recuperadas em níveis de ocupação 
posteriores, como se evidenciou recentemente para o Algarve islâmico.

Figura 8 – Número de Restos (NR), de Ostrea edulis registados na campanha arqueológica de 1998 (CV 1998), escavações 
luso-alemãs (CV 2000-04), e em centros de consumo lusitanos (villa Monte da Nora, Milreu e Quinta das Longas), e 
béticos (Muralha Oriental de Baelo Claudia).
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5. Considerações finais

Tal como se documentou nas coleções luso-alemãs, os dados obtidos no decurso da investigação 
demonstram que a pesca de bivalves seria mais rentável do que a de gastrópodes. A Fábrica I foi o 
complexo piscícola mais importante entre o séc. I e meados do II d.C., no Cerro da Vila, focando a 
sua atividade essencialmente no processamento de Ostrea edulis e Ruditapes decussatus, sendo que 
as restantes espécies derivam de capturas ocasionais. Esta especialização parece alterar-se a partir 
do reinado de Antonino Pio, período em que se inicia a produção em larga escala de preparados 
marinhos centrados na espécie Cerastoderma edule para transporte ultramarino em contentores 
de filiação bética. O capital necessário para a ampliação e construção dos espaços haliêuticos, 
veio certamente do negotium das societates béticas, que a partir das primeiras invasões Mauri e, 
depois devido a perturbações políticas, começam paulatinamente a concentrar parte da produção 
piscícola no sul da Lusitania.

A exploração de Ostras-redondas em período alto-imperial serviu fundamentalmente 
para abastecer a elite local e os mercados regionais do litoral e interior do sul lusitano, seguindo 
certamente os modelos de aprovisionamento utilizados para os grandes latifúndios romanos, 
como as villae da Quinta das Longas e Milreu. São nestes mercados que se verifica maior consumo 
de ostras, indicando que as tridacna capturadas pelos conchylioleguli, no paleovale da Ribeira de 
Quarteira, e as Ostrae edulis de média dimensão mantidas vivas nas cetariae da Fábrica I, destinavam-
se principalmente às classes com maior poder de compra da sociedade romana. Aos mercados 
regionais, acessíveis por via flúvio-marítima, chegariam sobretudo espécimes vivos transportados 
em barcos com engenhos idênticos aos do naufrágio de Grado. Para os centros de consumo mais 
afastados da costa, como as villae de Monte da Nora ou Quinta das Longas, o abastecimento far-se-
ia por via terrestre, dentro de recipientes cerâmicos ou de madeira cheios com água do mar, o que 
permitiria, em condições ideais, a sobrevivência do produto entre sete e doze dias, até ao consumidor 
final. A pouca percentagem de Ostrea edulis da Fábrica I (NMI: 149), em período alto-imperial, quando 
comparada com os indivíduos registados nas instalações tardo-antigas do complexo industrial I-II 
da Calle de San Nicolás (Traducta, Bética) (NMI: 448), não permite colocar a hipótese de comércio a 
longa distância. Para além dos estudos de ânforas, será necessário reinterpretar muitos dos espaços 
fabris documentados até ao momento no Cerro da Vila, pois se a organização arquitetónica da 
Fábrica I é diferente dos complexos industriais piscícolas da província vizinha, como por exemplo, os 
registados na Calle de San Nicolás, o modelo de exploração piscícola seria idêntico.

Outro aspeto que merece atenção é a captura de gastrópodes para a produção de púrpura 
em período baixo-imperial, apresentada para a Fábrica III. Ora, como se referiu anteriormente, a 
percentagem residual de gastrópodes registadas nas coleções malacológicas do Cerro da vila, não 
permitem a sustentação desta teoria, estar-se-á, pois, perante indivíduos para consumo alimentar, 

Figura 9 – Número de Restos (NR) de Ruditapes decussatus da campanha arqueológica de 1998, escavações luso-alemãs 
(CV 2000-04), e dos grandes latifúndios lusitanos (villa Monte da Nora, Milreu e Quinta das Longas).
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derivados de capturas ocasionais. Os espaços produtivos da Fábrica III estarão decerto relacionados 
com a manufatura de outros bivalves, sobretudo da espécie Cerastoderma edule, que chega a 
formar concheiros no interior e exterior desta unidade produtiva, tal como se verifica nos restantes 
complexos piscícolas do Cerro da Vila. Se a organização dos espaços produtivos da Fábrica III, com 
dezasseis gastrópodes, apresentam algumas semelhanças aos dos baphium de Casais Velhos 
(Cascais) e Fuengirola (Málaga), o mesmo não acontece com os registados nos sectores 2/3 de Pou 
des Lléo (Canal den Martí, Ibiza), e villa Victoria (Carteia), com coleções malacológicas dominadas 
por milhares de gastrópodes.
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